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NÍVEIS E FONTES DE AMINOÁCIDOS SULFURADOS EM DIETAS PARA FRANGO DE CORTE 
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A metionina é o primeiro aminoácido limitante nas rações comerciais para aves, sua deficiência nas reações é corrigida pela suplementação de metionina sintética. As fontes sintéticas de metionina mais utilizadas são: DL-metionina (DLM) é Metionina Hidroxi Análoga-Ácido Livre (MHA-AL). Para decidir corretamente sobre qual fonte de metionina é mais efetiva, de acordo com seu custo, é necessário avaliar o potencial da MHA-AL em relação à DLM. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da utilização de diferentes níveis de DLM e MHA-AL em dietas comerciais sobre o desempenho de frangos de corte. Foram utilizados 1232 pintos de corte machos da linhagem Ross, de 1 a 47 dias de idade, distribuídos em esquema fatorial 2x3 (duas fontes de metionina x três níveis de suplementação) e um tratamento sem suplementação (basal) com oito repetições de 22 aves por unidade experimental. Os tratamentos foram obtidos pela suplementação de DL-metionina em substituição ao amido da dieta. Os parâmetros avaliados foram, ganho de peso, consumo de ração, conversão alimentar, mortalidade e fator de produção. Nas análises estatísticas foi utilizado ANOVA, com teste de média SNK e contrastes ortogonais. Houve efeito dos tratamentos estudados sobre o ganho de peso, consumo alimentar e fator de produção (P<0,05). Para todos os parâmetros estudados houve diferenças significativas entre a dieta basal e as dietas suplementadas. As aves que receberam dietas contendo níveis normais de metionina ou em excesso apresentaram melhores resultados quando comparados às aves que receberam dietas com níveis de sub-ótimos de metionina. Dentro de cada nível de suplementação avaliado a proporção foi de 65 partes de DLM para cada 100 de MHA-AL. Com base nos parâmetros de desempenho avaliados, conclui-se que a equivalência biológica da MHA-AL em relação à DLM é de 65%. (CNPq) 

